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Estrutura pública municipal oferece 
medicamentos e testes rápidos à população

Trio de atletas compartilhou vivências da competição 
internacional e entregou medalha em agradecimento

à  SAÚDE

à  esporte

Com 500 casos no município, 
sanitaristas reforçam o combate à
AIDS em Fernandópolis

Prefeito recebe atletas que 
representaram o Brasil 
na Surdolimpíadas 2025

A Prefeitura de Fernan-
dópolis reforça seu 
compromisso com a 
saúde pública na luta 

contra o HIV/AIDS. A adminis-
tração municipal, por meio do 
CADIP (Centro de Atendimento 
a Doenças Infecto-Parasitárias), 
continua a oferecer tratamento 
integral, incluindo medicamen-
tos modernos e testagem rápida 
gratuita, como parte das ações 
do Dia Mundial de Combate à 
AIDS, celebrado em 1º de de-
zembro.

“A Aids não acabou e é preciso 
continuar com o trabalho preventi-
vo para combater a transmissão, a 
discriminação e proporcionar tra-
tamento adequado aos portadores 
do vírus HIV”, alertou o médico 
infectologista Márcio César Reino 
Gaggini, responsável pelo CADIP, 
durante palestra ministrada aos 
funcionários municipais na última 
segunda-feira (1).

DIAGNÓSTICO PRECOCE
Atualmente, cerca de 500 pacien-

tes estão em tratamento e recebem 
medicação antirretroviral na rede 
pública. No entanto, as autorida-
des de saúde acreditam que uma 
parcela da população vive com o 
vírus e desconhece seu status 
sorológico. Por isso, a prefeitura 
incentiva a realização dos testes 
rápidos. “Quanto mais cedo o 
paciente souber que é portador 
do vírus, mais fácil e eficaz será o 
tratamento”, enfatizou Gaggini.

Com vasta experiência no trata-
mento do HIV, destacou os avan-
ços significativos da medicina. 
Atualmente, é possível controlar 
a carga viral e evitar o desenvolvi-
mento da AIDS com apenas dois 
comprimidos diários, que apresen-
tam mínimos efeitos colaterais.

Ele recordou o passado, quando 
os pacientes precisavam ingerir 
coquetéis de 15 a 20 comprimidos 
por dia, incluindo o AZT, que causa-
vam “efeitos colaterais terríveis”.

Além do tratamento para quem 

já tem o vírus, o médico divulgou 
métodos preventivos modernos:
l	PEP (Profilaxia Pós-Exposição): 

Medicamentos aplicados em 
até 72 horas após um possível 
contato de risco com o vírus, 
com duração de 28 dias.

l	PrEP (Profilaxia Pré-Exposição): 
Uso diário de medicação por pes-
soas com alto risco de contami-
nação para evitar a infecção.

l	Futuro: A chegada iminente de 
um medicamento injetável de 
dose única mensal, que promete 
maior comodidade e adesão ao 
tratamento preventivo.
Os grupos de risco continuam 

sendo aqueles que praticam sexo 
sem proteção, usuários de dro-
gas que compartilham seringas 
e, pontualmente, profissionais de 
saúde expostos a acidentes com 
materiais contaminados.

FIM DO PRECONCEITO
Além dos avanços médicos, o 

CADIP e seus profissionais aler-
tam que o fim do preconceito é tão 
importante quanto o tratamento. 
O apoio da família e da sociedade 
é essencial para a qualidade de 
vida e a adesão dos pacientes ao 
tratamento.
l	Informações CADIP: (17) 3442 

- 7733

	 NÚMEROS DA AIDS:
l	Fernandópolis: pacientes em 

tratamento: 500 
l	Brasil (2023): 460 mil casos / 

mortes 10.320
l	Mundo (2024): 41 milhões (es-

timativa) / mortes 630 mil
l	Curiosidades Cinematográ-

ficas: Filmes que abordaram 
o início da epidemia de AIDS 
incluem Forrest Gump (1994) e 
Philadelphia (1993, cujo título 
original em português é “A Vida 
Continua”).

Fonte: Secretaria de 
Comunicação de Fernandópolis

O prefeito João Paulo Canta-

rella recebeu em seu gabinete, 
na tarde desta quinta-feira (04), 
os atletas do time de handebol 

que representaram o Brasil na Sur-
dolimpíadas deste ano. A visita 
contou também com a presença do 

 Da Redação
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secretário municipal de Esportes 
e Lazer, Kleber Scarano.

Os atletas Tiago Marçal de Mo-
rais, Danilo Batista de Aviz e Jho-
seph Murilo de Souza estiveram 
entre os dias 15 e 26 de novembro 
em Tóquio, no Japão, onde dispu-
taram a competição internacional. 
Com o apoio da Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer, foi articulado o 
patrocínio da Universidade Brasil 
para o custeio das despesas dos 
atletas.

Durante a Surdolimpíadas, dois 
jogos foram decisivos para a equi-
pe brasileira e entraram para a his-
tória: a vitória por 25 a 21 contra o 
Quênia e o triunfo por 27 a 24 sobre 
o Japão, que marcou as primeiras 
vitórias do Brasil na competição. 
O país encerrou sua participação 
na sexta colocação geral.

O prefeito João Paulo Cantarella 
parabenizou os atletas e reafirmou 
o compromisso da administração 
pública com a inclusão e o forta-
lecimento do esporte. “Vocês são 
motivo de orgulho e fazem a diferen-
ça. É com muita alegria que recebo 
cada um de vocês. Vamos continuar 
oferecendo todo o apoio possível 
e buscar parcerias para que mais 
atletas tenham acesso ao esporte. 
Sejam sempre bem-vindos.”

Além de atleta, Tiago atua como 
professor de handebol na Secreta-
ria Municipal de Esportes e Lazer 
e auxiliou na interpretação duran-
te a visita. Ele e o Danilo também 
competem nos Jogos Regionais 
e nos Jogos da Juventude.

Ao final do encontro, os atletas 
presentearam o prefeito e o secre-
tário com uma medalha em agra-
decimento pelo apoio recebido. 
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à  ARTIGO

Clericalismo: onde 
está o zelo pastoral?
l	Por Vanderlan da Silva 

Gostaria de iniciar 
com a fala mais 
emblemática de 
Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Após ser entregue por 
Judas aos Romanos, Jesus 
está de frente a Pôncius Pi-
latos e após um angustiante 
interrogatório, após Pilatos 
explanar ao Cristo que ele 
tem poder de libertá-lo, Jesus 
olha bem no fundo dos seus 
olhos e diz: “Poder nenhum 
teria se não viesse do Alto”. 
Muitos podem politizar essa 
fala, mas essa fala de Cristo 
nos ajuda a refletir até mesmo 
sobre pequenos poderes, 
que nos cega e nos inibe de 
semear no mundo o genuíno 
evangelho do Messias!

A Igreja Católica em seus 2 
mil anos não tem esquerda, 
nem centro, nem direita, nem 
vertente conservadora, nem 
ideológica, nem progressis-
ta! A Igreja é Igreja: Corpo 
Místico de Nosso Senhor que 
é remédio do mundo, sem 
se definir ou se encaixar na 
política do Mundo.

A Hierarquia é uma Vertical 
de Ascendência, ou seja, o 

Diácono, 1º Grau da Ordem 
Sacerdotal está mais próximo 
do laicato – é o serviço, é 
estar do lado das ovelhas, no 
meio das ovelhas ouvindo e 
sentindo de perto suas dores, 
angústias e agonias – esse 
serviço é tão primordial, que 
o Diaconato está estritamente 
ligado ao Episcopado, afinal 
é o Diácono que comunica ao 
Bispo mediante seu serviço 
as dores do povo por ele 
rebanhado. No 2º Grau da 
Ordem está o Sacerdócio, 
um Pai, que vive próximo de 
seu povo, lava sua alma com 
o Sangue do Próprio Jesus 
mediante o Sacramento da 
Reconciliação, dá-nos a Pre-
sença Real de Cristo com a 
Santa Eucaristia e é ele quem 
nos anuncia com alegria a 
Boa Nova, a Boa Notícia – a 
Verdade de Deus encarnada 
em nosso Meio. No 3º Grau 
da Ordem, o Sacerdócio 
Pleno, o Episcopado com a 
Missão de Governar, Ensi-
nar e Santificar: é o Grande 
Pastor por Excelência, que 
dá a vida se preciso for pelo 
Rebanho, pelas Ovelhas e 
salvaguarda uma Tradição 
Viva de mais de 2 mil anos. O 

Romano Pontífice, não deixa 
de ser um Bispo, afinal, os 
Três Graus da Ordem são os 
aqui apresentados, a dife-
rença é que como Sucessor 
Direto do Apóstolo Pedro, o 
Santo Padre nutre aqui nessa 
Terra a Igreja Militante, que 
contemplamos com nossas 
ações, obras e missões, a 
Igreja Padecente com nos-
sos irmãos do Purgatório e 
a Igreja Triunfante, com os 
Anjos, Santos e Santas, a 
Beatíssima Virgem Maria e 
a Glória Excelsa do Eterno 
Pai no Céu.

Essa Hierarquia não com-
pete se desintegrar e ficar 
na Planície dos Leigos – é 
como o campo das ovelhas: 
as ovelhas (aqui a represen-
tação dos leigos) fica numa 
área plana, onde pastejam 
em verdes gramas, em uma 
pequena colina se posiciona 
o pastor (Diáconos, Padres, 
Bispos e Papa) para cuidar 
e garantir a segurança das 
ovelhas – observem que a 
colina de onde o Pastor salva-
guarda o Rebanho não pode 
ser Alto, porque até descer o 
lobo pode dizimar as ovelhas 
e nem distante, porque pode 

ocorrer a mesma tragédia. 
Assim é o clericalismo.

Autoridade é amor, autori-
tarismo é imposição! Um pai 
que não impõe respeito, a 
casa vira uma bagunça, o pai 
que é extremamente ríspido, 
duro, grosseiro e agressivo 
em gestos e palavras, mata 
qualquer possibilidade de 
amor que possa haver entre 
ele e seu filho: tudo é uma 
questão de equilíbrio.

O Papa Francisco não criticava 
o clericalismo como a Teologia 
da Libertação criticava, os 
teólogos da libertação também 
são contrário ao clericalismo, 
mas para descentralizar o 
Poder e depois da Aclama-
ção Popular, obrigar os fiéis 
ficarem subjugados sob suas 
ideologias. Quantas vezes o 
Papa Francisco falava para 
os Pastores (Padres, Bispos 
especificamente) saírem das 
sacristias, enlamearem as 
batinas, acidentarem nas 
vielas e terem cheiro de ove-
lhas... É fácil ver as agonias 
e horrores do mundo num 
smartphone, num tablet, 
em tabloides, noticiários e 
depois tecer ideologias e mais 
ideologias sobre como curar 

as chagas do mundo, difícil é 
olhar nos olhos que choram, 
sentir a mão calejada, ouvir 
a voz que corta com tanto 
sofrimento atravessado na 
garganta, entender que ser 
humano não tem definição, 
que vida humana não se 
descreve, que dor humana 
não se comenta!

Um Pastor (especificamente 
padres e bispos) sabem onde 
o calo dói! O Papa Francisco 
nunca quis que a Vertical As-
cendente da Hierarquia fosse 
fragmentada, mas assim como 
o Cristo conhecia de forma 
tão íntima a angústia da Ca-
naneia, as dores existenciais 
de Zaqueu, as tormentas de 
Mateus, as feridas que o tem-
po e o mundo cravejaram no 
peito de Pedro, as cicatrizes 
e feridas abertas de Maria 
Madalena, a ansiedade de 
Marta, a multidão faminta 
que preferia se acomodar 
com a fome, que deixar de 
ouvir a Palavra de Deus – esse 

Cristo tão íntimo e próximo 
das misérias e fragilidades 
humanas, esse Cristo tem 
que transparecer na pessoa 
do Padre e do Bispo.

Jesus não deixou de ser 
Pastor! Jesus não deixou 
de ser Mestre! Jesus não 
deixou de ser o líder daquela 
multidão... Mas nem por isso 
faltou amor, zelo, cuidado e 
proximidade. 

Por fim sabemos que as 
ideias humanas falham, 
as ideologias fracassam 
miseravelmente, o pecado 
corrompe a alma – por isso 
não podemos deixar que ideia 
humana nenhuma norteie o 
pastoreio das ovelhas: a Ver-
dade de Cristo tantas vezes 
vai incomodar, quantas vezes 
vai doer... Mas há cortes que 
sem costura, jamais serão 
curados!

l	Vanderlan da Silva é jorna-
lista, teólogo e licenciado 
em Filosofia.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Novas regras para a escala 6x1 com redução gradual da jornada semanal

A Igreja Católica em seus 2 mil anos não tem esquerda, nem centro, nem direita...

à  POLÍTICA

Deputado Luiz Carlos Motta preside 
Subcomissão do Trabalho que propõe
jornada de 40 horas

O deputado fede-
ral Luiz Carlos 
Motta (PL-SP), 
titular da Subco-

missão Especial vinculada 
à Comissão de Trabalho 
que discute o fim da escala 
6x1, presidiu  na Câmara 
dos Deputados, a reunião 
em que o relator, deputa-
do Luiz Gastão (PSD/CE), 
apresentou seu parecer 
sobre a jornada de trabalho 
e a escala no comércio e 
serviços. O texto ainda não 
foi votado nem representa 
a posição da subcomissão 
como um todo.

O parecer propõe a re-
dução gradual da jornada 
semanal máxima de 44 para 
40 horas, sem redução de 
salário, ao longo de três 
anos: 42 horas no primeiro 
ano, 41 no segundo e 40 
no terceiro. Na prática, o 
relator mantém a possi-
bilidade de trabalho em 

até seis dias por semana 
(escala 6x1), com repouso 
semanal remunerado, mas 
cria novos limites aos fins 
de semana: sábados e do-
mingos com, no máximo, 6 
horas de trabalho por dia 
e pagamento de 100% de 
adicional para horas ex-
tras realizadas nesses 
dias. O pacote inclui uma 
PEC que altera o artigo 
7º da Constituição para 
consolidar a jornada de 
8 horas diárias e 40 horas 
semanais, com transição 
escalonada, e um antepro-
jeto de lei complementar 
que ajusta a CLT, preserva 
regimes especiais (como 
12x36), regula a escala 6x1 
e prevê incentivos fiscais 
para empresas cuja folha 
represente 30% ou mais 
do faturamento.

Ao longo do debate, 
porém, ficou claro que a 
maioria dos parlamentares 
da Comissão do Trabalho 
defendem ir além do parecer 

apresentado. Motta e outros 
membros reforçaram que 
o objetivo central da PEC 
8/25 é o fim da escala 6x1 
e a migração para modelos 
como a 5x2, garantindo mais 
convivência familiar, des-
canso e saúde para quem 
trabalha no comércio e nos 
serviços. Deputados cita-
ram ainda outros projetos 
em tramitação que tratam 
da redução da jornada de 
trabalho, como proposições 
de autoria da deputada 
Daiana Santos (PCdoB/
RS) e do deputado Vicen-
tinho (PT/SP), apontando a 
necessidade de construir 
um texto consensual, que 
una essas iniciativas em 
uma solução mais clara 
pelo fim da 6x1.

Para os trabalhadores, o 
debate travado na reunião 
representa uma disputa 
entre dois caminhos: de um 
lado, o parecer do relator, 
que reduz a jornada para 
40 horas, mas preserva a 

lógica da escala 6x1; de 
outro, a visão defendida 
por Motta e por diversos 
membros da Comissão 
de Trabalho, que querem 
redução de jornada com 
mudança real na escala, 
aproximando o Brasil dos 
modelos já adotados por 
grandes empresas que 
caminham para a 5x2. A 
avaliação dos parlamenta-
res é que não basta apenas 
cortar algumas horas da 
semana se o trabalhador 
continuar preso a fins de 
semana extenuantes e a 
pouco tempo de convivên-
cia com a família.

Para os empresários, o 
tema também é apresen-
tado como uma agenda de 
transição organizada, com 
segurança jurídica e previ-
sibilidade. A combinação 
entre redução gradual da 
jornada, incentivos fiscais 
e regras claras busca evi-
tar rupturas bruscas e, ao 
mesmo tempo, responder 

à tendência já observada 
no mercado: cada vez mais 
empresas de varejo, servi-
ços e hotelaria aderindo, 
por negociação coletiva, a 
escalas que garantem dois 
dias seguidos de descanso. 
Motta tem defendido que 
emprego digno, jornada justa 
e competitividade podem 
caminhar juntos, desde que 
o processo seja pactuado 
com responsabilidade.

Ao final da reunião, presi-
dida por Luiz Carlos Motta, 
a Comissão de Trabalho 
aprovou um pedido de vista 
coletivo, por duas sessões 
do Plenário, para que os 
parlamentares possam 
analisar com mais pro-
fundidade o parecer do 
relator e trabalhar em um 

novo texto de consenso, 
alinhado ao espírito da PEC 
8/25 e às demais propo-
sições sobre redução da 
jornada. A expectativa é 
que, após o prazo de vistas, 
a Comissão de Trabalho 
discuta e vote um relató-
rio que rompa de fato com 
a escala 6x1, avance na 
direção da jornada de 40 
horas com modelos como 
a 5x2 e garanta equilíbrio 
entre direitos dos trabalha-
dores e sustentabilidade 
das empresas.

Depois de aprovado na 
Comissão de Trabalho, o 
texto seguirá para análise 
da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, antes de avançar 
para o Plenário.



Mais cidades habilitadas a receber recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos

Jornada de 40 horas semanais e salário inicial de R$ 5.702,18 mais benefícios

à  POLÍTICA

à  OPORTUNIDADE

Alesp aprova e estado de São Paulo
passa a ter 78 estâncias turísticas

Detran-SP fará concurso público para 
contratar 145 agentes de trânsito

A3 | Geral | SEGUNDA-FEIRA, 08 DE DEZEMBRO DE 2025  

EXPEDIENTE
“O EXTRA.NET”  é uma publicação independente do 

Grupo SEMANÁRIO & DIÁRIO ASSOCIADOS.
Editora O Extra.net Fernandópolis Ltda - CNPJ nº: 19.885.882/0001-48

Redação e Administração:
 Rua Paraíba, 1280 - Centro

Fernandópolis - SP - CEP 15600085
Contato: (17) 99709-5785

Whatsapp: (17) 99711-2445

Diretor e Editor: Admilson Garcia
Jornalista Responsável: Cezar Felisbino da Silva

Redação:  Alisson Carvalho e Breno Guarnieri 
Diagramação: Alisson Carvalho

E-mails: 
Atendimento Público e publicações: contato@oextra.net

Redação: redacao@oextra.net

DIREÇÃO COMERCIAL 
(ANÚNCIOS, PUBLICAÇÕES LEGAIS E INSTITUCIONAIS)

 Agência J. AD. de Publicidade e Pesquisa LTDA ME
Cnpj 09.630.378/0001-43

REPRESENTAÇÕES:
- Nacional:

- RGD Comunicação Ltda

IMPRESSÃO
Editora 4 Cores Ltda. (17) 3632-4911

Este jornal não se responsabiliza por conceitos, opiniões, pareceres e
 outras manifestações emitidas em artigos assinados ou  

encartes que são de inteira responsabilidade de seus autores.

 Da Redação

contato@oextra.net

A Assembleia 
Legislativa do 
Estado de São 
Paulo aprovou 

o projeto do Executivo 
que aumenta o número 
de estâncias turísticas 
de 70 para 78. Aprovado 
em Sessão Extraordinária 
realizada na última quarta-
feira (3), o PL 1274/2025 
oficializa a promoção de 
oito Municípios de Inte-
resse Turístico (MITs) à 
categoria de estância após 
cumprirem os requisitos 
estabelecidos em lei.

Foram promovidas as 
cidades de Tatuí; Jaú; 
Botucatu; Guararema; 
Sertãozinho; Buritama; 
Apiaí; e Barra do Turvo. 
O mesmo projeto inclui as 
cidades de São José do Rio 
Preto; Piracicaba; Pirassu-
nunga; e Pedregulho na 
lista dos MITs com acesso 

aos recursos do Fundo de 
Melhoria dos Municípios 
Turísticos (Fumtur). Além 
das 78 estâncias, terão 
acesso ao Fundo um total 
de 136 MITs.

A ampliação só será 
possível por causa da 
aprovação de outro pro-
jeto do Executivo em Ple-
nário na tarde de hoje, o 
PL 1273/2025, que amplia 
o número de cidades ha-
bilitadas a receber re-
cursos do Fumtur. Hoje, 
o número máximo é de 
70 estâncias turísticas 
e 140 MITs. Depois de o 
projeto ser sancionado, 
o limite passará a ser 80 
estâncias e 165 MITs. Os 
dois projetos foram apro-
vados por unanimidade e 
seguem para sanção do 
governador.

“Nós temos várias ci-
dades com essa proposta 
turística. Quando aumen-
tamos esse número, es-

tamos atendendo muitos 
municípios. São Paulo tem 
essa necessidade. A As-
sembleia e o governador, 
mais uma vez, acertam e o 
Turismo vai ganhar muito 
com esses projetos que 
estão sendo aprovados 
no dia de hoje”, disse o 
líder do Governo na Casa, 

deputado Gilmaci Santos 
(Republicanos).

O presidente da Comis-
são de Turismo da Casa, 
deputado Paulo Corrêa Jr. 
(PSD), disse que a inicia-
tiva do Executivo devolve 
segurança jurídica ao sis-
tema turístico e garante 
que o Fumtur volte a ope-

rar com transparência e 
proporcionalidade. “Isso 
fortalece os municípios, 
melhora a gestão dos re-
cursos e ajuda o turismo 
a continuar gerando de-
senvolvimento, emprego 
e renda em São Paulo.”

Por sua vez, o líder da 
bancada da Federação 

PT/PCdoB/PV, deputado 
Donato (PT), demonstrou 
preocupação em relação 
ao contingenciamento 
dos recursos voltados ao 
Turismo. O parlamentar 
afirmou que o Executivo 
deixou de repassar re-
cursos de 2023 a 2025, 
totalizando mais de R$ 
1,5 bilhão que deveriam 
chegar às estâncias e aos 
MITs.

“Espero que, a partir da 
aprovação desse projeto, 
não só o governo pague, 
como também restitua aos 
municípios esses recursos, 
para que a gente possa, 
de fato, estimular o turis-
mo. Que essa lei não seja 
apenas letras mortas no 
papel e reverta em investi-
mento nos municípios para 
melhorar a qualidade de 
suas atrações turísticas”, 
defendeu Donato.

Fonte: Imprensa Alesp

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP) recebeu 
autorização do Governo 
do Estado para a realiza-
ção de um novo concurso 
público, o primeiro des-
de 2019. Serão, ao todo, 
oferecidas 145 vagas de 
agente de trânsito, cargo 
que exige formação de 
nível superior e Carteira 
Nacional de Habilitação 

(CNH) na categoria B. As 
provas ocorrerão em 2026.

Com a autorização do 
Governo de São Paulo, o 
Detran-SP selecionará os 
servidores para compor 
a comissão organizado-
ra do certame. Caberá ao 
Detran-SP contratar uma 
instituição responsável 
pelo desenvolvimento e 
aplicação das provas.

Com jornada de 40 ho-
ras semanais, o emprego 
público de Agente Esta-

dual de Trânsito contem-
pla atribuições diversas: 
desde o atendimento ao 
público e a participação 
em provas práticas de di-
reção, até a fiscalização de 
empresas e profissionais 
que atuam sob delega-
ção do órgão de trânsito, 
além da colaboração na 
construção de políticas 
de segurança viária. Em 
todas essas frentes, será 
indispensável o conheci-
mento em informática e 

tecnologia, uma vez que 
o Detran-SP passa por um 
amplo processo de trans-
formação digital.

O salário inicial para 
agente de trânsito é de R$ 
5.702,18, dentro do regime 
da Consolidação das Leis 
de Trabalho (CLT), com re-
colhimento de encargos 
trabalhistas, previdenciá-
rios e fundiários, férias, 13º 
salário, vale-transporte, 
vale refeição/alimentação 
e assistência médica.
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Medida impede que facção 
mantenha acesso aos recursos
que abasteciam esquema ilícito

à  POLICIAL

Megaoperação da Polícia tem bloqueio
histórico de R$ 6 bilhões do
crime organizado

publicações

O trabalho de 
inteligência 
da Polícia Civil 
de São Paulo 

resultou no bloqueio ju-
dicial de R$ 6 bilhões de 
uma rede responsável 
por lavar dinheiro do cri-
me organizado, na maior 
investigação patrimonial 
e financeira já realizada 
pelo Departamento Es-
tadual de Investigações 
Criminais (Deic). A Ope-
ração Falso Mercúrio, 
deflagrada na última 
quinta-feira (4), mirou o 
ecossistema financeiro 
do grupo. Também foram 
apreendidos mais de 250 
carros de luxo, armas de 
fogo e valores em espécie 
de dólares e euros.

“É uma das maiores 
operações já deflagra-
das pela Polícia Civil 
contra a lavagem de ca-
pitais. Os envolvidos no 
crime viviam uma vida 
de luxo e conseguiam 
milhões com a atividade 

ilícita. Hoje, nós avan-
çamos contra essa rede 
criminosa”, disse o se-
cretário da Segurança 
Pública, Osvaldo Nico 
Gonçalves.

No total, 57 contas fo-
ram bloqueadas, sendo 
20 de pessoas físicas e 
37 de pessoas jurídicas. 
Cada conta pode ter o 
bloqueio de até R$ 98 
milhões. Ao menos 257 
veículos, avaliados em 
R$ 42 milhões, tiveram 
restrições judiciais apli-
cadas. Foi determinado 
também o sequestro e 
indisponibilidade de 49 
imóveis no valor R$ 170 
milhões.

Seis suspeitos seguem 
foragidos, e 48 mandados 
de busca e apreensão fo-
ram cumpridos em ende-
reços ligados a eles.

As apurações revelaram 
que o grupo, ligado dire-
tamente ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), 
operava um esquema so-
fisticado de lavagem de 
dinheiro e atuava como 

um verdadeiro prestador 
de serviços para o crime 
organizado. Com cerca de 
49 empresas de diversos 
setores — como padarias, 
adegas, concessionárias 
e fintechs —, os investi-
gados ofereciam a trafi-
cantes, estelionatários e 
operadores de jogos de 
azar mecanismos para 
ocultar a origem ilícita 
dos valores.

“Esse dinheiro sujo, vin-
do do crime organizado, 
passava por essas em-
presas para dar um ar de 
‘licitude’ às operações”, 
explicou o delegado-geral 
de Polícia, Artur Dian.

Os policiais da 3ª Dele-
gacia de Investigações 
Gerais (DIG), do Departa-
mento Estadual de Inves-
tigações Criminais (Deic), 
também descobriram que 
um dos beneficiários do 
esquema é um homem fo-
ragido da Justiça, suspei-
to de participar da execu-
ção de Antonio Gritzbach, 
em novembro de 2024, no 
Aeroporto Internacional 
de Guarulhos.

“Chegamos aqui na 
madrugada, fizemos uma 
rápida reunião de alinha-
mento e já partimos para 
a operação.Essas apreen-
sões significam que tira-

mos o poder financeiro de 
cada um desses crimino-
sos”, afirmou o secretário 
da Segurança Pública, 
Osvaldo Nico Gonçalves.

Esta é a segunda fase 
da Operação Falso Mer-
cúrio — nome que faz 
alusão ao deus romano 
do comércio e dos trapa-
ceiros. Na primeira eta-
pa, deflagrada em julho, 
21 mandados de busca 
e apreensão foram cum-
pridos contra os mesmos 
investigados, que agora 
seguem foragidos.

O delegado e diretor 
do Deic, Ronaldo Sayeg, 
destacou que o principal 

êxito da operação são 
os bloqueios judiciais. 
“Os carros, mesmo que 
nem todos tenham sido 
apreendidos hoje, estão 
bloqueados e vinculados 
a esse processo. Não po-
dem ser vendidos nem 
usados. Esses crimino-
sos também tiveram as 
contas bancárias bloque-
adas e não conseguem 
fazer muita coisa sem 
o dinheiro, além dos 49 
imóveis e das três em-
barcações que também 
estão com restrição”, 
afirmou. Todos os itens 
apreendidos foram enca-
minhados à 3ª DIG.

Veículos de luxo apreendidos em operação da Polícia Civil
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